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EFEITO DE FATORES ECOLÓGICOS

• Temperatura  dormência e crescimento

• Água (+ UR%)  doenças e qualidade   

• Radiação solar (luz)  qualidade 
(fotossíntese)

• Ventos  polinização e tratamentos 
fitossanitários.

• Granizo  qualidade



EFEITO DE FATORES ECOLÓGICOS

• Temperatura: desde abaixo de zero até 30oC

– Atualmente temos fruteiras de clima temperado 
no Nordeste, com produtividades razoável

• Necessitam números de horas de frio abaixo 
de 7,2oC para superar o período de dormência

• Variedades de maçã tradicionais: 900 a 1.000 
h de frio

• Novas variedades: 200 h



DORMÊNCIA DE FRUTEIRAS CADUCIFÓLIAS



DORMÊNCIA DE FRUTEIRAS CADUCIFÓLIAS

Brácteas



Dormência

• Paradormência: dormência causada por outro 
órgão (ex. dominância apical)

• Endodormência: estímulos do ambiente que 
muda a fisiologia interna das gemas

• Ecodormência: fatores do ambiente que 
impedem o crescimento (ex. estresse hídrico, 
mantém a gema em estado de quiescência)





Dormência de fruteiras de clima 
temperado (endodormência)



Quebra de dormência

• Quebra natural da dormência

– Acúmulo de horas de frio para diminuir os 
inibidores de crescimento e para ativar os 
promotores de crescimento

– Muitas vezes os requerimentos de frio hibernal 
não são alcançados



Pouca brotação e atraso na brotação das gemas laterais

(A maioria das gemas laterais permanece dormente)

Antecipação da brotação das gemas terminais

Inibição da brotação das gemas laterais
(Efeito da dominância apical)

Longo e vigoroso crescimento terminal

Formação de poucos esporões Necessidade do encurtamento 
Atraso no início da frutificação dos ramos através da poda
Baixo rendimento e frutos pequenos

Grande crescimento vegetativo

Maior requerimento em frio em consequência do crescimento vigoroso

CONSEQUÊNCIA DA FALTA DE FRIO HIBERNAL SOBRE A CULTURA DA MACIEIRA 
(Petri, 1986) 



Quebra de dormência

• Quebra natural da dormência

– Acúmulo de horas de frio para diminuir os 
inibidores de crescimento e para ativar os 
promotores de crescimento

• Quebra forçada da dormência

– Em locais onde faz menos frio ou ocorre 
“veranicos” no inverno

– Produtos utilizados: calciocianamida; cianamida 
hidrogenada (Dormex)



Dormex = cianamida hidrogenada 

Maçã 

- aumenta respiração das gemas 

- altera balanço hormonal, antecipando 

o aumento de citocinina e auxinas

Altera o balanço hormonal



Videiras sem frio suficiente e sem

quebra de dormência forçada 



Aplicação de Dormex (solução 30%)

Brotação



Etrel (etephon) + Dormex em uva Niagara



PROPAGAÇÃO

• Propagação vegetativa para macieira

– Mergulhia (porta-enxerto)

– Enxertia (variedade copa) – “inglês complicado”

– Interenxertia (“filtro”)



Mergulhia de cepa

Mergulhia contínua 
chinesa

Mergulhia chinesa serpenteada



Enxertia tipo “inglês 
complicado” Interenxerto



ESTRATÉGIAS PARA ALTAS PRODUÇÕES

• Adensamento de pomares

• Raleio de frutos



ESTRATÉGIAS PARA ALTAS PRODUÇÕES

• Adensamento de pomares

– Porta-enxerto ananizante

– Condução das plantas em espaços menores 
disponíveis









Meyer et al. (2016)

1.587 pl/ha

1.058 pl/ha

529 pl/ha

794 pl/ha

635 pl/ha



Raleio de frutos

• É importante para manter o balanço de 
carboidratos para os frutos

• maior tamanho do fruto (relação folha/fruto)

• melhor qualidade (SST, cor)

• evitar alternância de produção (maçã Fuji)

• manter o vigor da planta

• evitar quebra de ramos











Raleio de frutos

• Raleio químico + repasse manual

• Raleio químicos até 5-10 dias após plena 
floração (70% das inflorescências com 1 flor 
aberta)

• raleio mais intenso: menor produtividade?



Scarpare Filho & Kluge



Scarpare Filho & Kluge



Raleio Químico

• Sais de dinitro (DNOC) – pouco uso

• Carbary ou Sevin – muito usado

• Promalin; Accel (BA + GA)

• Maxcel (benziladenina)

• Auxinas (NAA) – muito efetivo

• Ethephon (Etrel) – etileno

• Aplicação: 5 a 10 dias após a plena floração 

A divisão celular vai 
até 30 dias



NUTRIÇÃO MINERAL

• Cálcio 



CÁLCIO – IMPORTÂNCIA

• Manutenção estrutura e rigidez da parede 
celular

• Manutenção da permeabilidade das 
membranas

• Ativação de sistemas metabólicos

– Atua como sinalizados contra estresses bióticos e 
abióticos

– Calmodulina (mensageiro secundário)



Deficiência de Cálcio

Alteração da estrutura 

da parede celular

Aumento na viscosidade 

da membrana

Decréscimo na rigidez 

da parede celular

(menor proteção)

Alteração da permeabilidade 

da membrana

Perda da compartimentalização

Desordens fisiológicas

Não ativação de sistemas

metabólicos



“BITTER PIT”
PINGO DE MEL 

(“WATERCORE”)

“CORK SPOT” EM MAÇÃ 



Fonte: Ebert (1986)



MEDIDAS DE CONTROLE
(deficiência de cálcio)

• Calagem (relação Ca/Mg entre 3:1 e 5:1)

• Adubações foliares com cálcio

• Evitar adubações desnecessárias com N, K e Mg

Na prática, controle do “Bitter pit” em maçã:

• pulverização com cloreto de cálcio 0,6% um mês após a

plena florada

• imersão (2%) antes refrigerar



EFEITO DE REGULADORES VEGETAIS

• Propagação vegetativa

• Raleio químico

• Evitar queda precoce dos frutos

• Superação da dormência

• Aumento do tamanho de frutos

• Amadurecimento



PARA EVITAR QUEDA PROCOCE DE 
FRUTOS



PARA EVITAR QUEDA PROCOCE DE 
FRUTOS

• Em macieira e pereira é comum a queda precoce 
de frutos antes da colheita programada

• Camada de abscisão: etileno

• Aplicações de antagônicos de etileno para mudar 
o balanço hormonal 
– ácido naftalenacético (NAA) – baixa concentração

– 2,4, 5 TP – baixa concentração

– Citocinina

– Ácido giberélico

– AVG (aminoetoxivinilglicina)



Ácido giberélico aumentando tamanho da UVA
Aumento no tamanho do cacho de uvas sem semente com aplicação de giberelina
- alonga o pedicelo e diminui compactação





Anelamento e Giberelina em Videira

Controle Ramo anelado GA 20 mg L-1 Anelamento + 

GA

GA = ácido giberélico



Controle da maturação



Brighenti et al (2015).

ABA estimula a síntese de etileno, pois aumenta a 

expressão da enzima formadora do etileno (ACO)

Melhoria na coloração


